ESCOLA BÍBLICA DOMINICAL

A Reforma Protestante

Pr. Adenilson Ribeiro de Oliveira
A Reforma se desenvolveu como resultado de um processo que tem sua origem no séc.XV  e vai até o XVI (entre os anos 1450 e 1600)..

O Renascimento
Embora a escolástica tenha se desenvolvido entre os séculos IX e XV, sua influência durou toda a Idade Média.

· A Escolástica (também chamada filosofia cristã) – Em linhas gerais, era uma tentativa de estabelecer uma visão do mundo e da vida baseada em conceitos teológicos. Era a “interpretação teológica de todos os problemas da vida”(Paul Tillich, p. 134, História do Pensamento Cristão). 

· No interior da escolástica se desenvolveram duas vertentes: a humanista e a científica.

Os Humanistas
Redescobriram os grandes sistemas da antiga cultura greco-romana (Filosofia, artes clássicas e moral. 
Os Cientistas/naturalistas 
Aprofundando conhecimentos da natureza, vão descobrir suas leis e, a partir daí, explicando certos fenômenos a partir de suas causas naturais e não de causas sobrenaturais como defendiam os escolásticos.

Essas duas correntes, no interior da Escolástica deram origem ao que ficou conhecido na História como RENASCIMENTO.  Suas elaborações provocaram a crise que no séc. XV e XVI, pôs fim à Escolástica e daí fez emergir o pensamento moderno estruturado na razão e não mais na fé.

A conjunção das pressuposições humanistas (marcadas pela “volta à filosofia, à moral e às artes clássicas") e científicas (caracterizadas pelas descobertas de novas leis da natureza), deslocou os valores na direção do homem. Isso produziu uma reorientação de sua confiança para a razão.

A reforma de Lutero se desencadeia nesse contexto onde já ocorria uma grande desconfiança em relação à igreja.

A Igreja Católica no séc. XVI

Crise Moral 
Os Clérigos perdiam cada vez mais a autoridade moral; a corrupção era grande em todos os níveis da hierarquia.

A Igreja estava mais preocupada com as questões políticas e econômicas do que com assuntos espirituais. Os papas da época eram homens de guerra e constante mente envolvidos em disputas políticas.

· A Igreja tornou-se grande proprietária de terras;

· Usufruía de grande luxo

· Tinha seu próprio exército e era uma força militar significativa ( Era religiosa no discurso e militar na prática)

· Para angariar fundos recorria a expedientes duvidosos:

>Venda de relíquias sagradas;

>Venda de indulgências (perdão de pecados)

· Pregações contraditórias: condenavam o lucro e a usura, porém, o Vaticano era o Banco central da época no mundo. Os bispos eram grandes emprestadores; e a igreja grande cobradora de dízimos.

A Situação Político – Econômica

· Surgimento de um novo grupo de pessoas (artesãos, banqueiros, advogados, negociantes) que não estavam ligados a terra e nem estavam mais submissos a escolástica. Essa Burguesia em ascensão – vinculada à vida urbana e já influenciada pelos elementos humanistas e científicos - está começando a relativizar a autoridade da igreja. 
· Reis em confronto com a igreja católica em razão das interferências dos Papas nas questões políticas.

· Uma população pobre que já não suportava a cobrança de dízimos.

Os interesses em jogo:

· Os princípes – Autonomia política e diminuição de impostos e de olho nas terras da igreja.

· Os burgueses – possibilidade de expansão de seus negócios e aumento dos lucros.

· Os pobres/camponeses – meios básicos para viabilizar a vida, eram alvo de persuasão religiosa para que aceitassem a dominação.

As críticas de Lutero à Igreja já podem ser identificadas em seus escritos desde 1513 (comentário sobre os Salmos) onde ele critica as superstições; o culto aos santos e outras práticas que ele chamou de fábulas.
Em um sermão anterior a 1515, Lutero já falava do excesso de peregrinações, devoções, penitências. No comentário à Epístola aos Romanos – 1515/1516 ele fez preleções criticando o autoritarismo religioso, o luxo da igreja.

· A viagem de Lutero a Roma em 1510 o deixa escandalizado com o luxo da Igreja. A vida desregrada dos altos clérigos e sua impiedade o impressionaram.

As indulgências datam do séc. XIII

· Os papas Bonifácio VIII em 1300 e clemente VIII em 1350 deram um valor desmedido às indulgências.

· Em1476, Xisto IV – determinou que um donativo em dinheiro associado a uma prece poderia transmitir uma graça especial a um determinado morto na intenção de que eram feitas (o donativo e a prece)

· Em 1507 Júlio II  - resolve autorizar a venda de indulgências para angariar recursos para (re)construção da Catedral de S. Pedro em Roma e financiar a guerra contra os turcos.

· Em 1511 – Leão X confirma essa decisão.

A Reforma protestante do século XVI

> Se configurou em três grandes movimentos reformadores:

1) A Reforma Luterana de 1517

· O dia 31/10/1517 ficou conhecido como o marco inicial da reforma, pois foi nessa data que Lutero teria afixado suas 95 teses na porta do castelo de Witemberg.

· A reforma Luterana desencadeou-se no reinado de Carlos V, na época com poderes sobre a Espanha, Alemanha e Países Baixos.

A Alemanha era constituída, na época, por vário pequenos reinos que eram dirigidos por príncipes denominados “Eleitores” com grande independência.

As ênfases Luteranas: 

· A autoridade da escrituras;
· Sacerdócio universal de todos os crentes;
· Salvação pela fé somente em Cristo; 

· Livre exame das Escrituras;
· Somente a graça – Deus aceita as pessoas não pelos seus méritos, porque ninguém os tem, é somente pela graça, pela misericórdia que ele nos aceita.

 A reforma calvinista
· Começou na Suíça a partir de 1522 sob a liderança de U. Zwinglio foi mais radical que a Reforma luterana, acabou com tudo o que lembrava a igreja católica.

As ênfases Calvinistas: 

· manteve as teses luteranas e deu outras ênfases:

· A predestinação

· A perseverança dos Santos

· Soberania de Deus

Reforma Anglicana

Henrique VIII, rei da Inglaterra, era casado com Catarina de Aragão com quem não tinha filhos; conhece Ana Bolena. Desejando divorciar-se de Catarina para casar-se com Ana procura líderes da Igreja Católica que não abençoam tal procedimento. Henrique, então, rompe com a Igreja Romana. A partir de 1525, Henrique VIII separa de Roma a Igreja da Inglaterra. O interesse por Ana Bolena não era apenas sentimental, mas também político.

As reformas de Lutero, Zwinglio e Calvino alcançaram parte da Alemanha, a Suíça, França e Escócia.
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O confronto de Lutero com a Igreja de Roma

Lutero tinha uma grande sede espiritual. Era um homem atormentado por conflitos interiores, sedento de paz para a alma. Queria estar em paz com. A experiência de Lutero refletia a situação espiritual do povo que a Igreja deixara de pastorear porque tinha outras preocupações que lhe eram mais lucrativas. Na tentativa de encontrar a tão sonhada salvação Lutero obedecia fielmente às prescrições da igreja.

Começando com a realização de obras de caridade, passando pelo apelo às obras e méritos dos santos da Igreja, penitências, confissões e romarias, Lutero buscou em vão alívio para sua alma. Nessa busca chegou a passar seis horas seguidas em confissão. Depois, numa romaria que fez até Roma, deparou-se com a degradação moral dos clérigos que ali viviam e, decepcionou-se.

Após longa peregrinação pessoal Lutero descobriu, lendo as Escrituras que o homem não conseguiria justificar-se a si mesmo diante de Deus. É Deus, em sua graça infinita quem se volta para os homens e os perdoa.

Entre os anos 1512 e 1513, Lutero dedicou-se ao estudo da carta aos romanos e foi nessa época que ele elaborou os princípios “só Cristo”, “só a graça”, “só a fé” e “só as Escrituras”. Lutero, portanto, não chegou às suas conclusões pela via humanista, mas pela reflexão teológica. Ele foi convencido pelas Escrituras. Com isso colocou novamente a Bíblia no centro do cristianismo. Ao questionar as bulas do Papa e, conseqüentemente a pretensa infalibilidade deste, Lutero atingiu o coração do sistema teológico que sustentava as ambições imperialistas da Igreja Medieval. 

Lutero dedicou a maior parte de suas reflexões à Bíblia. Foi desse intenso estudo que surgiram suas teses. Ele leu a Bíblia sem medo de ser questionado por ela, antes deliberadamente se expôs ao juízo das Escrituras e estas lhe provocaram transformações pessoais de âmbito espiritual mas, também, de profundo alcance comunitário. Ou seja, Lutero foi convertido a Jesus, porém as conseqüências de sua conversão não se limitaram ao seu interior, elas  o extrapolaram e ganharam ambiente social.

A reação do Papa Leão X as 95 teses

Após fixar as 95 teses na igreja de Wittenberg, Lutero enviou cópias aos bispos da Mogúncia e Brandenburgo. 

Ao tomar conhecimento das teses o papa Leão X  solicitou ao líder da ordem agostiniana para que convencesse Lutero a se calar. A reunião da ordem foi realizada em Heidelberg em 1518, mas produziu resultado inesperado pelo Papa: os monges agostinianos, companheiros de Lutero, se entusiasmaram com as teses e solicitaram que ele produzisse um texto esclarecendo melhor cada uma delas. Foi em resposta a essa solicitação que Lutero escreveu as Resoluções sobre a virtude das indulgências que publicou em agosto de 1518, com dedicatória ao Papa Leão X.

Lutero em Augsburgo

Houve uma sensível queda na venda de indulgências. Nessa ocasião Alberto de Brandenburgo encaminhou ao Papa uma denúncia contra Lutero. Imediatamente, em 07/08/1518, Lutero foi convocado a se apresentar em Roma no prazo de sessenta dias para se defender das acusações de “heresia e obstinação” (BUSS, in: Lutero, 1990, p. 21). Por intervenção de Frederico, eleitor da saxônia, Lutero foi ouvido na Alemanha, e não em Roma, como queria o Papa. Em outubro, portanto, Lutero se encontrou com o Cardeal Caetano em Augsburgo onde se esperava, a retratação pública do Monge, o que não aconteceu.

A trégua

O Vaticano, então, enviou Karl Von Miltitz, secretário particular do Papa, à Saxônia, para tentar convencer Frederico a entregar Lutero à Igreja. O objetivo era fazer Lutero se retratar de suas afirmações ou convencê-lo a se calar. O secretário do Papa ouviu Frederico e depois Lutero. Este concordou em não mencionar mais a questão das indulgências se, também seus adversários não mais o atacassem. E manteve-se, realmente, algum tempo em silêncio.

Polêmica em Leipzig

Porém, um sujeito chamado Eck, habilidoso no manejo da polêmica, publicou um texto desafiando Lutero para um debate. Apesar da insistência dos amigos de Lutero  que o aconselhavam a não responder àquelas provocações, o debate ocorreu em Leipzig entre Junho e Julho de 1519. O tema abordado foi de um lado, a autoridade do Papa e da Igreja defendidos por Eck. Do outro lado, a absoluta autoridade das Escrituras defendida por Lutero.  

Nesse debate o Dr. Martinho Lutero afirmou que, ao longo da História, papas e concílios haviam cometido muitos erros. Essa declaração produziu grande insatisfação no Papa. Assim, por ter questionado, abertamente, a autoridade da Igreja  e do Papa, Lutero recebeu em 02 de Outubro de 1520, a bula Exsurge Domine  que o excomungava da Igreja de Roma.
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A dieta de Worms – 1521


Apesar de sua excomunhão Lutero continou suas atividades em Wittemberg e foi, ainda, convocado a comparecer na dieta de Worms. Este fato significou “um notável rompimento com todas as leis existentes sobre a heresia na Idade Média.” (BUSS, in Lutero,  1990,  p. 23).

Um conjunto de fatores possibilitou esse fato: primeiro, houve o empenho pessoal de Frederico, príncipe (eleitor) da Saxônia e principal responsável pela eleição do imperador Carlos V. Pode-se avaliar o prestígio que tinha na região. Um segundo fator é que Lutero, nesse momento, gozava de grande popularidade.


O objetivo da dieta em Worms era tratar de assuntos políticos e tomar providências para barrar o avanço das  “perigosas idéias novas que perturbavam a  Alemanha.” (VALENÇA, in: Lutero, 1974, p. 94). Questionado a respeito de sua ida à dieta Lutero respondeu: “Irei a Worms, mesmo que nesta cidade houvesse tantos diabos quantas telhas nos telhados. Se Huss foi queimado, a verdade não o foi.” (Idem, p.95). Assim, ele se dirigiu a Worms  “e durante a viagem recebe por toda a Alemanha homenagens e provas de apreço.” ( Idem, p.95). 

Durante o interrogatório a que foi submetido Lutero foi perguntado se pretendia se retratar de suas afirmações. Então respondeu: 

Só me convencerão com testemunhos da Escritura ou com razões decisivas, já que não creio nem no Papa nem nos concílios, porque é claro que eles tem frequentemente errado e caído em contradições. Estou dominado pela Sagrada Escritura que citei, e minha consciência está ligada à Palavra de Deus. Não posso nem quero me retratar, pois sei que é perigoso agir contra a própria consciência. (In: Lutero, 1974, p. 95).

Sem conseguir obter a retratação de Lutero o imperador Carlos V o dispensa. 

No dia 25 de maio, o imperador proclamou o edito de Worms, datado de 8 de maio, banindo do império Lutero e seus sequazes. Era a rutura definitiva com a Igreja de Roma.” (Idem, p. 95, 96).

O exílio em Wartburgo – Maio de 1521 a Março de 1522

Temendo pela segurança de Lutero no seu retorno a Wittemberg, Frederico providenciou um “seqüestro” do monge enviando-o a Wartburgo onde foi instalado num castelo de propriedade de seu protetor. Em wartburgo Lutero permaneceu quase um ano, de maio de 1521 até março de 1522. Durante parte desse tempo se acreditou que Lutero tivesse sido assassinado por seus inimigos durante o retorno de Worms. Somente amigos muito próximos sabiam da verdade.

Durante Sua permanência em Wartburgo Lutero deixou as vestes clericais e passou a usar roupas comuns. Escreveu diversas obras, porém, a mais significativa foi a tradução do Novo Testamento para o alemão. A primeira edição esgotou-se em apenas dois meses.
De volta a Wittemberg – 1522

Na ausência de Lutero, simpatizantes de suas idéias liderados por seus amigos Karlstadt e Gabriel Zwilling, decidiram encaminhar diversas mudanças em Wittemberg: promoveram a destruição de imagens, a extinção da missa e do voto de celibato, entre outras. A situação chegou às raias da anarquia:

(...) as pessoas davam umas às outras e até às crianças a pão e o vinho, não querendo mais receber o sacramento da comunhão do clero; os pregadores abandonavam o uso do hábito e se vestiam como estudantes; transformou-se a liturgia; os jejuns foram abolidos, a confissão suprimida, as igrejas fechadas durante a semana; as imagens quebradas e os santos óleos queimados. (...) A fantasia, a desordem e a violência substituíram o desejo de pregar a salvação através do evangelho. ( In: Lutero, 1974, p. 98).


As notícias desses acontecimentos chegaram a Lutero que, disfarçado, foi a Wittemberg onde pôde constatar, pessoalmente, o que estava acontecendo. Movido por essa situação Lutero pregou uma série de sermões contestando tais atitudes afirmando serem contrárias ao amor cristão.


Depois disso o clima volta a uma relativa normalidade e Lutero retorna definitivamente a Wittemberg onde, alguns anos depois se casou com Catarina, uma ex-freira. Da união nasceram seis filhos. 
